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Expediente

Editorial

A Força do Associativismo Médico

Dr. Rodrigo José Ramalho,
presidente da Associação Paulista
de Medicina Regional de Rio Preto

O exercício da medicina sempre esteve ligado a valores 

como solidariedade, compromisso social e defesa da vida. 

No entanto, em tempos de rápidas transformações tecno-

lógicas, novos modelos de cuidado em saúde e desafios 

éticos e econômicos, torna-se cada vez mais evidente que 

o médico isolado é mais vulnerável. É no associativismo 

que encontramos a força coletiva capaz de sustentar nos-

sa missão e garantir voz ativa na sociedade.

Nesse mês de agosto nossa APM lançou uma campa-

nha em outdoors pela cidade enfatizando a defesa da clas-

se médica. Com cerca de 2500 médicos no município, 

é fundamental aumentarmos nossa base de associados, 

mostrando a importância de se filiarem e participarem do 

nosso dia a dia.

O associativismo médico não se resume a uma forma-

lidade burocrática ou a reuniões esporádicas. Ele repre-

senta um espaço de troca de experiências, atualização 

científica contínua e construção de políticas de valoriza-

ção profissional. É por meio das entidades de classe que 

conseguimos negociar melhores condições de trabalho, 

promover educação médica de qualidade e defender a au-

tonomia do ato médico frente às pressões externas.

Além disso, o associativismo amplia o alcance da medi-

cina para além do consultório. Ao nos unirmos em socie-

dades, conselhos e associações, fortalecemos a represen-

tatividade da categoria, influenciamos políticas públicas e 

participamos de debates essenciais para o futuro do siste-

ma de saúde. Tal qual nossa participação por exemplo no 

Conselho Municipal de Saúde, em que nos posicionamos 

e deliberamos sobre todas as decisões que envolvem o 

município.

Mais do que nunca, precisamos entender que a união é 

estratégia de sobrevivência e de evolução. Nenhum profis-

sional, por mais competente, conseguirá enfrentar sozinho 

os desafios impostos pela judicialização da saúde, pela 

precarização das relações de trabalho ou pela avalanche 

de informações científicas que se renovam a cada dia.

Também aumentamos nossa presença junto aos futuros 

médicos, com participação em eventos das três escolas 

médicas da nossa cidade, possibilitando a filiação com 

desconto na taxa mensal e divulgando nossa sede como 

um lugar de convívio social imprescindível para a saúde 

mental dos associados.

Assim, conclamamos cada médico e médica a partici-

par ativamente da APM Rio Preto. O associativismo não é 

apenas um dever ético, mas um instrumento de fortaleci-

mento mútuo e de preservação da dignidade da nossa pro-

fissão. Unidos somos capazes de transformar realidades e 

assegurar que a medicina continue sendo, acima de tudo, 

uma ciência a serviço da vida e do bem comum. Divulgue 

a APM para suas colegas médicas e para seus colegas 

médicos, incentive-os a se tornarem sócios e fortalecerem 

nossa sociedade.
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Ciclo de Palestras traz Dr. Rafael Musolino
para falar sobre tabagismo: quanto
pode matar até o próximo século

A APM Rio Preto / Socie-
dade de Medicina e Cirurgia 
de Rio Preto promoveu, no 
dia 16 de agosto, a palestra 
“Fumaça e Cansaço: Quantas 
Pessoas o Tabagismo Pode 
Matar Até o Próximo Sécu-
lo?”, com o pneumologista e 
associado Rafael Musolino. O 
médico abordou os riscos, im-
pactos sociais e formas efica-
zes de combater o tabagismo.

Segundo o Ministério da 
Saúde – Vigitel 2023, 8,4% 
da população adulta nas capi-
tais brasileiras ainda fuma re-
gularmente. A cada dia, cerca 
de 480 pessoas morrem no 
Brasil, ou seja, cerca de 140 
mil óbitos por ano, segundo o 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca). Destes, 55 mil são por 
câncer, cerca de 40 mil por 
doença pulmonar obstrutiva 
crônica (DPOC) e 31 mil por 
doenças cardíacas.

O custo social e econô-
mico também é expressivo: 
R$ 153 bilhões anuais são 
gastos com doenças relacio-
nadas ao tabaco no país, so-
mando R$ 67,2 bilhões em 
despesas médicas diretas e 
R$ 86,3 bilhões em perda 
de produtividade. Para cada 
R$ 1 arrecadado pela indús-
tria do tabaco, o Brasil gasta 
R$ 5 para lidar com os danos 
que ele provoca.

Dra. Melissa Maia é a ganhadora do sorteio da 
cafeteira Nespresso de agosto, parceria da APM Rio 
Preto com a Simon Presta Corretora de Seguros. A 
Diretoria da Regional realiza o sorteio todos os me-
ses entre os associados que pagam a mensalidade 
até o vencimento (dia 5).

Horários do 
Clube dos 
Médicos

Funcionamento: das 7h à meia noite

Secretaria: de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 19h, e sábado e domingo: 
fechada
Academia: de segunda a sexta-feira, 
das 6h às 13h, e das 15h às 21h; 
sábado, das 7h às 13h; domingo e  
feriado, fechada
Bar: terça à sexta-feira, das 17h à 
meia noite; sábado, das 10h à meia 
noite; domingo, das 10h às 17h

Pneumologista Rafael Musolino fala, no auditório da SMC
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Artigo

Indicadores de saúde na obstetrícia
Dr. Leandro Freitas Colturato

Os indicadores de saúde são ferramentas cruciais para a ges-
tão e para avaliar o sistema de saúde. Na obstetrícia, são utili-
zados para monitorar e avaliar a qualidade do cuidado materno-
-fetal e neonatal, além do risco e do prognóstico de desfechos na 
gestação, no parto e no pós-parto. 

Avaliação rotineira e rigorosa destes indicadores, ajuda a 
identificar áreas que necessitam de atenção e a implementar 
políticas e programas que visem aprimorar a atenção obstétrica 
e neonatal.

São José do Rio Preto, mesmo sendo referência em gestação 
de alto risco na saúde pública e privada, apresenta respeitosos 
índices, que muitas vezes são melhores que a média do Estado 
e do país. As taxas de prematuridade, de nascidos vivos com 
baixo peso ao nascer, de óbito materno-fetal e de gravidez em 
adolescentes, a proporção de gestantes com número adequado 
de consultas de pré-natal, as taxas de cesáreas, de ocupação em 
maternidades, de episiotomia e de analgesia em parto normal, 
o percentual de mulheres com acompanhante no pré-parto, no 
parto ou no pós-parto imediato e a disponibilidade e o acesso aos 
serviços materno-infantil, são itens cruciais destes indicadores.

Nossa região é um polo de excelência nos serviços de obstetrí-
cia e de neonatologia. Hospital da Criança e Maternidade, Santa 

Casa de Misericórdia, Beneficência Portuguesa, Austa e Mater-
nidade Mãe do Divino Amor na Providência de Deus ganham 
destaques. Falar que o mérito assistencial há apenas em uma 
instituição e criticar negativamente as outras, demonstra desco-
nhecimento, falta de ética e desrespeito com o árduo trabalho 
dos profissionais da saúde.

Sempre há espaço para melhorias e cobranças respeitosas se-
rão sempre bem-vindas. Exposição negativa através das mídias 
sociais é maléfica e denigre a imagem de excelência construída 
ao longo de décadas. Os esforços da prefeitura e das instituições 
são visíveis e permanentes.

A Sociedade de Obstetrícia e Ginecologia do Estado de São 
Paulo e a Associação Paulista de Medicina reconhecem a van-
guarda e o brilhantismo dos serviços de saúde da região. O aten-
dimento materno-fetal é notadamente referência no Estado e no 
País. Cabe a todos nós, cidadãos, cobrar com civilidade as boas 
ações e as melhorias.

Dr. Leandro Freitas Colturato é médico ginecologista e obstetra, pre-
sidente da Sogesp (Sociedade de Ginecologia do Estado de São Paulo 
-Regional de São José do Rio Preto) e diretor da 8ª Distrital da Asso-
ciação Paulista de Medicina.
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A medicina como negócio
Dr. Rodolfo Damiano

Doutor, estou usando ocitocina nasal há três meses. Meu mé-
dico prescreveu dizendo que é o hormônio do amor e que ajuda-
ria com minha dificuldade de conexão com as pessoas.” 

Quando minha paciente disse isso em meu consultório psi-
quiátrico, algo me incomodou profundamente. Não era apenas a 
prescrição em si, era o que ela representava. 

Um colega médico havia transformado um hormônio com fun-
ções muito específicas no corpo em uma solução mágica para 
problemas de relacionamento. Sem estudos que comprovassem 
sua eficácia. Sem avaliar possíveis efeitos colaterais a longo pra-
zo. Sem evidências sólidas. Apenas uma promessa sedutora.

Esse episódio ilustra um problema maior: a medicina está se 
afastando de sua essência —a própria medicina. E o que que-
ro dizer com isso? A medicina sempre foi e sempre será uma 
ciência. Seus princípios fundamentais de ética e humanidade 
se baseiam, antes de tudo, em fazer o que é melhor para o pa-
ciente. Nada além disso. E fazer o melhor exige dedicação diária 
e constante, coragem para assumir o que não sabe, horas a fio 
estudando e escutando nossos pacientes.

Vivemos tempos de pensamento mágico disfarçado de ciência. 
O mecanismo é sempre o mesmo: descobre-se que determinada 
substância, originalmente desenvolvida para tratar uma doença 
específica, mostrou em estudos preliminares algum efeito inte-
ressante —talvez tenha alterado marcadores de envelhecimento 
em células de laboratório. Pronto. No dia seguinte, médicos já 
estão prescrevendo essa substância para pacientes saudáveis 
que querem um protocolo “anti-aging”.

O raciocínio é perigosamente simplista: se A está associado a 
B, então vamos dar A para conseguir B. Ignora-se que correlação 
não é causalidade. Despreza-se o fato de que o corpo humano 
é infinitamente mais complexo que uma equação matemática. 
Esquece-se que entre um estudo em células e a aplicação clínica 
existe um longo caminho de validação que não pode ser pulado.

Mas por que alguns médicos estão abraçando esse tipo de 
prática? A resposta é incômoda: porque funciona como negó-
cio. Pacientes querem soluções rápidas, e médicos descobriram 
que é mais lucrativo vender certezas do que admitir incertezas. 

É mais atraente prometer o “protocolo revolucionário” do que 
explicar que muitos problemas humanos não têm solução em 
frascos de remédio.

O curioso é que muitos desses profissionais dominam a arte 
da comunicação. Sabem ouvir, criam ambientes acolhedores, de-
dicam tempo às consultas, cobram valores premium. Desenvol-
veram todas as habilidades necessárias para o sucesso comercial 
exceto, talvez, a mais fundamental: a disposição para o estudo 
rigoroso e contínuo que a medicina exige.

É mais cômodo repetir fórmulas prontas e protocolos da moda 
do que mergulhar na complexidade da literatura científica. É 
mais fácil seguir um guru ou fazer cursos caros com profissionais 
sem credenciais adequadas do que assumir a responsabilidade 
de uma formação sólida e baseada em evidências.

Essa transformação não aconteceu da noite para o dia. Foi 
um processo gradual, alimentado por múltiplos fatores. Facul-
dades de medicina que não ensinam adequadamente o método 
científico. Cursos de “atualização que são, na verdade, aulas de 
marketing médico. A pressão de um mercado que valoriza mais 
o líder de opinião digital do que o verdadeiro especialista. E, 
talvez o mais preocupante, uma formação que não prepara os 
profissionais para lidar com a incerteza – elemento fundamental 
da medicina honesta.

O resultado? Uma geração de médicos que confunde inovação 
com aventureirismo terapêutico. Que não consegue distinguir 
entre uma hipótese promissora e um tratamento validado. Que 
transforma esperança em mercadoria e vende promessas impos-
síveis para pessoas vulneráveis.

Minha paciente continua usando ocitocina. Ainda acredita no 
hormônio do amor. E, em algum lugar, neste exato momento, 
outro médico está prescrevendo a próxima solução mágica.

A pergunta que fica é: até quando?

Rodolfo Damiano é Médico psiquiatra, doutor e pós-doutorando em 
psiquiatria pela USP, é coordenador do Ambulatório de Depressão 
Rvesistente ao Tratamento, Autolesão e Suicidalidade do Instituto de 
Psiquiatria da USP.

* Artigo publicado no jornal Folha de S.Paulo no dia 21 de agosto de 2025.
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Famerp recebe Dr. Alexandre Kalache para palestra 
sobre envelhecimento e políticas públicas para idosos
Especialista da Organização Mundial 

da Saúde (OMS) e criador do modelo de 
cidades “amigas dos idosos”, Dr. Alexan-
dre Kalache é convidado da Famerp, Fun-
farme e Unimed e Sociedade de Medicina 
para ministrar uma palestra sobre enve-
lhecimento populacional. O evento será 
no Centro de Convenções da Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto (Fa-
merp), no próximo dia 18 de setembro, 
e reforça o compromisso da instituição 
com o debate e a formulação de políti-
cas públicas voltadas ao envelhecimento 
saudável.

O mundo está envelhecendo em ritmo 
acelerado. Segundo estimativas da OMS, 
até 2050 a população idosa global alcan-
çará a marca de 2 bilhões de pessoas, 
sendo que mais de 80% delas estarão 
vivendo em países em desenvolvimento, 
como o Brasil. Por aqui, a transformação 
já está em curso: entre 2005 e 2022, o 
número de pessoas com 60 anos ou mais 
saltou de 9% para 18% da população.

Esse fenômeno, impulsionado por 
avanços na medicina e pela queda nas ta-
xas de natalidade, tem efeitos diretos em 
cidades do interior paulista. Em 2022, 
a Região Administrativa de Rio Preto re-
gistrou um índice de envelhecimento de 
93,0%, segundo dados da Fundação Se-
ade (Sistema Estadual de Análise de Da-
dos). Ou seja, há quase um idoso para 
cada criança e jovem de até 14 anos. O 
dado escancara o desafio: como preparar 
a cidade, seus serviços e estruturas para 
uma população que envelhece em veloci-
dade crescente?

Com décadas de atuação na área, o Dr. 
Alexandre Kalache é uma das maiores auto-
ridades mundiais em políticas públicas para 
o envelhecimento. Ele dirigiu por vários 
anos o Programa Global de Envelhecimento 
e Saúde da OMS, onde idealizou o conceito 
de “envelhecimento ativo”, que hoje é refe-
rência em estratégias de promoção à saúde 
e bem-estar da população idosa.

Durante sua passagem pela organi-
zação, Kalache também foi o criador do 
movimento “Cidades Amigas dos Idosos”, 
que busca adaptar os espaços urbanos às 
necessidades dessa população em cresci-
mento, garantindo mobilidade, acessibili-

dade, saúde e inclusão social.
Atualmente, Dr. Kalache dedica-se à 

criação de um consórcio formado por or-
ganizações governamentais, não-governa-
mentais, acadêmicas e do setor privado. 
A proposta é construir, sob um mesmo 
guarda-chuva, políticas públicas susten-
táveis e baseadas no conceito que ajudou 
a desenvolver dentro da OMS.

“Ao trazer o Dr. Alexandre Kalache para 
dialogar com a comunidade acadêmica e 
os gestores públicos da região, a Famerp 
reforça seu papel de liderança no debate 
sobre o futuro da saúde”, explica o diretor 
geral da Faculdade, Prof. Dr. Helencar Ig-
nácio. Segundo o diretor geral da Famerp, 
a palestra será uma oportunidade ímpar 
para refletir sobre o impacto do envelheci-
mento populacional no Sistema Único de 

Saúde (SUS), na formação médica e nas 
políticas sociais locais. 

Para Dr. Helencar Ignácio, a discussão 
é urgente e necessária. “Com o aumen-
to da expectativa de vida e a redução da 
taxa de natalidade, o Brasil enfrenta o de-
safio de repensar sua estrutura de saúde, 
previdência e assistência social. A pales-
tra com o Dr. Alexandre Kalache busca 
provocar reflexões e apresentar caminhos 
para que municípios e instituições se pre-
parem para essa nova realidade, em que 
o cuidado com o envelhecimento se torna 
central para o futuro do país”, observa. 

A programação do evento será divul-
gada em breve. A expectativa é que ele 
reúna profissionais da saúde, estudantes, 
pesquisadores e representantes de dife-
rentes esferas do poder público.

Foto: Larissa Navarro/Alesp

Palestra com Dr. Alexandre Kalache
Dia: 18 de setembro

Horário: a partir das 19h30
Local: Centro de Convenções da Famerp

Inscrições: online, pela plataforma Evem3
Gratuita para médicos

Informações: whatsapp (17) 99772-5830
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Artigo

O golpe do falso advogado – Como se prevenir

Campanha de outdoor destaca APM Rio Preto

Maria Cristina P. C. Velani e Luís Antonio Velani

Ultimamente estamos recebendo notícias de inúmeras tentati-
vas de golpes  pelo famoso “golpe do falso advogado”.

Esse golpe ocorre, principalmente, por meio do acesso aos da-
dos disponíveis nos sites dos Tribunais brasileiros pois, exceto os 
que tramitam em segredo de justiça, os processos são públicos e 
seus   andamentos e decisões podem ser acessados por qualquer 
pessoa, inclusive por advogados que, por meio do certificado 
digital, tem o acesso integral e irrestrito.

Os golpistas entram em contato com as partes pelo WhatsApp 
do advogado ou do seu escritório, com perfil exibindo a foto do 
advogado ou logomarca, se passando pelo advogado contrata-
do, sua secretária ou outro advogado do escritório, e solicitam 
pagamentos, por meio de PIX, de custas processuais, de conde-
nações e valores para liberação de supostos créditos existentes 
no processo.

Na maioria dos casos os dados informados como: número do 
processo, nomes das partes, órgão do poder judiciário e etc. São 
verídicos o que facilita a persuasão das vítimas e as expõem à 
riscos de prejuízos irreparáveis.

Para se precaver dos golpes é muito importante seguir as se-
guintes recomendações:

• Jamais acreditar em pessoas ou números desconhecidos;
• Entrar em contato, imediatamente, com o advogado contra-

tado pelos contatos oficiais previamente informados como: nú-
mero de telefone fixo ou celular conhecido do escritório e e-mail 
utilizado nas comunicações, ou   por meio de ligação de vídeo 

A APM Rio Preto / Sociedade de Medicina de Rio Preto promo-
veu, na primeira quinzena de agosto, uma campanha de outdoors 
em que destaca o seu importante papel na defesa profissional da 
classe médica. Os outdoors estiveram em destaque em pontos 
estratégicos, de grande fluxo de carros com o objetivo de atrair 
a atenção de médicos, conscientizando sobre esta relevante atu-
ação da entidade e colaborando para atrair novos associados.

direta com o advogado contratado e conhecido ou, ainda, com-
parecendo pessoalmente ao escritório do advogado;

• Jamais depositar qualquer valor sem antes se certificar da 
veracidade da informação recebida por WhatsApp;

É importante ressaltar que não são solicitados pagamentos 
prévios como condição para a liberação de créditos em processos 
judiciais e que, geralmente, os pagamentos de custas processu-
ais e valores de condenações são realizados por meio de guias 
próprias, tendo como destinatário o próprio poder judiciário.

No caso de serem vítimas do golpe as pessoas devem tomar 
as seguintes providências:

• Providenciar prints da tela da conversa;
• Providenciar prints da tela com o número do celular;
• Salvar toda conversa;
• Se caírem no golpe, salvar o comprovante do pagamento;
• Entrar em contato, imediatamente, com o advogado contra-

to, para as medidas administrativas e judiciais cabíveis;
É importante se atentar que esse tipo de golpe é atualizado 

constantemente sendo que os golpistas sempre encontram uma 
nova forma de abordar as vítimas criando, para maior credibilida-
de novas ferramentas, inclusive por meio da Inteligência Artificial.

Assim, a melhor forma para evitar cair nesse tipo de golpe é 
a prevenção.

Maria Cristina P. C. Velani e Luís Antonio Velani são advogados 
da APM – Regional São José do Rio Preto.
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A Diretoria da APM Regional de Rio Preto realizou, na noite do dia 16 de agosto, o Jantar Árabe Beneficente 
para o qual foram vendidos todos os convites. Os diretores agradecem os associados, familiares e amigos que 
prestigiaram o evento, assim como os parceiros patrocinadores: Unimed Rio Preto, Theod’or Ateliê de Joias, 
Audi Center Rio Preto e Sisprime Cooperativa de Crédito.
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Duplas categoria “Sob Beijando cai no Tapão”
Campeã: Vânia/Calil; vice: Gabi/Ricardo

Duplas categoria “Deu macht ou deu briga”
Campeã: Natália/Antônio; vice: Sil/Guara

Torneio Tapas e Beijos de Tênis define campeões

https://forms.gle/xy4nJ7HVCh9PSYye9
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ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

Carlos Eduardo Garcia
Eduardo Guimaraes Zola
Bruno Monteiro Santos
José Eduardo Pereira
Walter Anselmo Junior
Gabriel Oriani Melo
Isabela Cristina S Sbroggio
Maria Carolina A F Paiola
Alvaro José Bellini
Carolina Suana Sugahara
Eumildo de Campos Junior
Jessica Andrade Freire
Maria Lygia V P Iwata
Renato Alvite Romano
Carolina F E da Silva Cabral
Guaracy Carvalho Filho
João F Picollo Oliveira
Jucimara Benfatti Coimbra
Lucia Helena B Tacito
Marcelo Pereira Verdi
Pedro Chaves Ferreira
Valter Negrelli Jr
Eliseu Roberto M Denadai

01

11

10

09

12

13
14

15

04

02

05

07

08

09

06

Mocaiber Gorayeb Neto
Rafael Azeredo B Oliveira
Roberto Acayaba de Toledo
Amanda T Lotierzo
Beatriz Menezes Dobbert
Osana Maria C Costa
Bruna Ribeiro Gobi
Fabio Svetlic
Helder da Silva Sanchez
Luis Sergio Grecca Junior
Marcio de Oliveira Carneiro
Pedro Rafael Condi Filho
José Eduardo S Arantes
Pedro Paulo L Silva Polotto
Melissa Maia Braz
Achilles Abelaira Filho
José Bassete Jr
Mario Jabur Filho
Nelson Luiz A Montoro
Oscar Ricardo Silva Doria
Ana Lucia Donda Pires
Dino Benfatti
Geovanne Furtado Souza

25

26

23

24

27

28

29

30

Maria A Molina Sanches
Neon de Mello E Oliveira
Valeska C M F O do Carmo
Antonio Yacubian
Wladimir B Domingues
Rosa Maria C Soubhia
Vanessa Vigna Goulart
Lais Magnino Andraus
Lucia Cristina dos Santos
Nelson Nagib Gabriel
Winnie Lee
Aldemir Bilaqui
Giovanna Piubelli Frioli
Izaura Dos Santos Ramos
Rafael H Dupim Krasouski
Sylla Pardo
Maisa Hernandes Pardo
Augusto Gandolfi
Felipe Ribeiro Barbosa
Isaac de Faria S Rodrigues
Luis Carlos da Silveira
Rosana Mellucci
George José Siragussi Pina

18

21
22

23

19

20

15

16

17

Maria Alice L C dos Santos
Roberto Sant Anna Sergio
Antonio Sergio Balbino
Fausto Nasser
Antonio Roberto Bozola
Cassio Luis Giorgi
Jasson Castro Junior
Luiz Celso A P Carvalho
Raquel Cristina T Hidalgo
Regina Helena M F Chueire
Angelo Luiz Maset
Marcio C Mimessi
Mariangela Vogt
Rubiane Pinto Ferraz
Vinicius Dos Santos Ferraz
Lucia Buchalla Bagarelli
Natalia Braga Foizer
Roberto José Mussi
Juarez Luiz Donzelini
Rubens Camargo Siqueira

Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site,canal digital ou rede social.



VALORES
ESPECIAIS
para Médicos

www.loja.certafarmacia.com.br(17) 99142-0030
(17) 2136-6999

#vempraCERTAfarmácia
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%

16  | Revista APM - Agosto - 2025


